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INTRODUÇÃO 
 
A temperatura do ar é um dos parâmetros 

meteorológicos mais importantes no 
desenvolvimento e crescimento vegetal, afetando 
não só o acúmulo de massa ou matéria seca, mas 
também os processos de diferenciação de vários 
subperíodos do ciclo de vida do vegetal, ou seja, da 
passagem dos estádios evolutivos como 
germinação, florescimento e maturação (Barbano et 
al, 2001). 

Em se tratando de ambiente protegido, a 
temperatura em seu interior difere da externa, 
dependendo assim, da densidade de fluxo de 
radiação solar incidente no interior destas e do seu 
manejo. A variação da temperatura do ar depende 
também do tamanho da estufa e do volume de ar a 
ser aquecido (SEEMAN, 1979, citado por 
CAMACHO et al.,1995). 
  O objetivo do trabalho foi avaliar  para 
ambiente protegido, o desempenho  do método de 
estimativa da temperatura média do ar adotado pelo 
Instituto Nacional de Meteorologia (INMET) e o 
método que utiliza as temperaturas máxima e 
mínima. 
 
MATERIAL E MÉTODOS 

 
O pressente trabalho foi conduzido em estufa 

plástica tipo Túnel Alto localizada no Campus da 
UFPel, Pelotas-RS (31°52’ 32”S) sendo o clima da 
região  Cfa pela classificação de Köppen, ou seja, 
clima temperado (C), de chuvas bem distribuídas (f) 
e verão suave (a), segundo Mota et al. (1975). Na 
estufa  de 320m², coberta com PEBD de 150µ 
foram localizados 24 canteiros de 6 m2

Neste estudo monitorou-se a temperatura do ar 
no ambiente, sob manejo convencional (aberta de 
dia e fechada de noite) no período de 16 de outubro 
à 18 de dezembro. As temperaturas foram medidas 
com sensores Campbell modelo 107, com 
intervalos de tempo de 10 segundos e médias 
armazenadas a cada 15 minutos em um sistema de 
aquisição de dados datalogger Campbell 21X. 
Foram instalados 8 sensores a 1m de altura dentro 
do dossel vegetativo na região central da estufa. Os 
sensores de temperatura foram protegidos da 

radiação solar direta por abrigos plásticos 
individuais. 

 cada e estes 
divididos em 3 blocos com oito canteiros, 
compreendendo as regiões norte, centro e sul da 
estufa.  Cultivou-se melão (Cucumis melo L.) 
tutorado e despontado aos 2 m de altura. As 
parcelas experimentais foram cobertas com filme 
preto PEBD. A irrigação foi realizada por 
gotejamento, com as mangueiras dispostas 
seguindo as linhas de cultivo, mantendo a umidade 
do solo na capacidade de campo. 

A temperatura média diária foi obtida através  
das seguintes expressões: 

Tmédia = Σ Tar/No                                         (a) 
Tmédia = (T9 + Tmax + Tmin +2T21
Tmédia = (T

)/5               (b) 
máx + Tmin

Onde: 
)/2                                 (c) 

No- representa o número de observações feitas no 
dia (96). 
T9,  e T21

T

- representam as leituras feitas as 9 e 21 
horas. 

máx e Tmin
e mínima respectivamente. 

- representam a temperatura máxima  

A temperatura média obtida pela expressão (a) 
 foi tomada como referência e tida como média real. 
As temperaturas obtidas pelas equações (b) 
adotada pelo Instituto Nacional de Meteorologia- 
(INMET) e (c) , que utilizou a temperatura dos 
extremos foram comparadas com a média real. 
  
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Uma comparação entre a temperatura média 

diária do período estudado com as estimativas 
mostra uma diferença pequena  entre a média 
verdadeira e a média obtida pela fórmula do 
INMET, se assemelhando aos resultados obtidos 
por Pezzopane et al. (1995) e, uma diferença de 
mais de 2o

Devido ao manejo da estufa, fechamento 
durante a noite e nas horas mais frias do dia, a 
curva de temperatura do ar no seu interior possui 
características diferenciadas. A temperatura mínima 
sofre menos influência da cobertura plástica do que 
a  temperatura máxima, a qual é sempre mais 
elevada que no exterior (Farias et al,1993; Buriol et 
al, 1993; Folegatti et al,1997). Farias et al (1993) , 
observaram, para o mesmo local, valores de 
temperatura máxima de até 4.4

C quando a estimativa é feita utilizando 
os valores extremos (Tabela 1). Estes valores 
representam um erro na estimativa de menos de 
1% no primeiro caso e de 9% no segundo. A 
estimativa pela fórmula do INMET resulta na maior 
parte do período em valores inferiores à média 
(Figura 1), já a estimativa pelos valores extremos é 
sempre superior à média ( Figura 2).  

o

Os coeficientes de determinação nas Figuras 3 
e 4 mostram que melhores resultados para 
estimativa da temperatura média do ar são obtidos 
com a fórmula do INMET (R

C superiores aos 
obtidos externamente e Folegatti et al (1997), 
valores 14.8% superiores. 

2=0,91) em comparação 
com o uso das temperaturas máxima e mínima 
(R2

 
=0.77). 
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TABELA 1.– Temperatura média diária (Tmédia,o

Tmédia 
 

(

C) 
do período de 16/11 a 18/12  observada em estufa 
plástica e estimada pelas  formulas do INMET e 
pela temperatura máxima e mínima e respectivas 
diferenças. Pelotas,  RS. 
 

0

Tmédia 
INMET 

(C) 0

Tmédia 
Extremo

s 
(C) 0

Diferença  
1 

(C) 0

Diferença 
2 

(C) 0

23,04 
C) 

22,83 25,15 -0.21 2,11 
 Diferença 1 = INMET - Tmédia 
 Diferença 2 = Extremos – Tmédia 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 FIGURA 1.- Diferenças entre a temperatura média 
real e a obtida pela fórmula do INMET. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 2.- Diferenças entre a temperatura média 
real e a obtida pela fórmula dos extremos. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FIGURA 3.- Relação entre a temperatura média real 
e a estimada pela fórmula do INMET. Pelotas,RS. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

FIGURA 4.- Relação entre a temperatura 
média real  e a estimada pelas temperaturas 
máximas e mínimas. 
 
 CONCLUSÃO 
 

A temperatura média do ar em estufa 
plástica é melhor estimada com a fórmula 
adotada pelo INMET que com a formula que 
utiliza apenas as temperaturas máxima e 
mínima. 
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